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Mais Meio Ambiente

História da Região

• Dos anos 1970 até os dias de hoje: 
a Barra da Tijuca não se mistura

• A história de Realengo
Páginas 6 e 8

A destruição ambiental 
do 'vale dos jacarés'
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EEditorialditorial

O projeto aprovado pela Câmara dos Deputados que legitima 
os chamados “supersalários” no Legislativo é uma afronta direta à so-
ciedade brasileira. Trata-se de mais um capítulo da degeneração moral 
de um Congresso que legisla em causa própria enquanto milhões de 
brasileiros enfrentam desemprego, fome e serviços públicos sucatea-
dos.

O Parlamento vive hoje um cenário de descontrole institucio-
nal. São dezenas de bilhões de reais distribuídos sem transparência, 
sem critérios técnicos e sem qualquer planejamento público de inves-
timentos, obedecendo exclusivamente aos interesses particulares de 
cada parlamentar. É a captura do orçamento público por uma lógica 
clientelista e fisiológica, incompatível com qualquer democracia mini-
mamente saudável.

Diante desse quadro de desmandos, o Supremo Tribunal Fede-
ral ainda representa um raro freio institucional. A decisão do ministro 
Flávio Dino, que suspendeu o pagamento dos chamados “pendurica-
lhos” — artifícios usados para burlar o teto constitucional de R$ 46,3 
mil — é uma resposta necessária à farra dos privilégios. O fato de ser 
preciso uma intervenção do Judiciário para fazer cumprir a Constitui-
ção escancara a gravidade do problema.

Nada disso, porém, será suficiente sem pressão popular. A so-
ciedade civil precisa romper com a passividade e se mobilizar de forma 
organizada contra os impulsos obscuros de um Parlamento cada vez 
mais distante do interesse público. Ou o país enfrenta de frente a cul-
tura dos privilégios, ou continuará refém de um Congresso que trata o 
Estado como patrimônio privado.

Sem pressão popular não 
mudamos esse país
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Prefeitura do Rio compra 
a Fazenda da Taquara

A Fazenda da Taquara é um patrimônio do século XVIII que atravessou 
eras de história, permanecendo preservado pela família até os dias de 
hoje. No dia 31 de janeiro de 2026, foi sacramentada a compra da Fazenda 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro. O objetivo é transformar o espaço no 
Parque Taquara – Fazenda Baronesa, com a promessa de preservação de 
toda a área verde e dos prédios de estrutura colonial. Página 7

Ocupação religiosa provoca desmatamento na floresta 
ao lado do Hospital Cardoso Fontes

O Ministério Público Federal instaurou inquérito civil público e deu prazo de 30 dias 
para que a Prefeitura do Rio de Janeiro e o Instituto Chico Mendes regulem o uso da 
área que fica dentro do Parque Nacional da Tijuca. Página 3

Fazenda baronesa

foto: Val Costa

Ocupação religiosa na Floresta da Tijuca em 2023
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AFFiocruz Mata Atlântica lançou jogo 
#TAMOJUNTO sobre Comunicação 

Não Violenta e Empatia. Página 2
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tiver interesse, o jogo #TAMOJUNTO é de acesso aberto e 
está disponível para download através da 
plataforma EDUCARE da Fiocruz  (https://
educare.fiocruz.br/), buscando pela pala-
vra-chave: jogo #tamojunto.    

Saiba mais sobre CNV no vídeo do 
lançamento do jogo disponível no youtube

• Naldo da Banca
Estrada do Tindiba, em 

frente ao nº 2.331- Taquara 

Peça 
gratuitamente 
um exemplar 
do JAAJ ao 

seu jornaleiro

Jornaleiro Naldo

JAAJ é uma publicação da Rede Popular de Comunicação (RPC) e da IPL Clipping - CNPJ 31.555.759/0001-64. 
Críticas, sugestões e reclamações: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br    Tel (21) 97246-2213

Distribuição gratuita pelos bairros e comunidades da Baixada de Jacarepaguá

**Todo material enviado ao E-mail, Site e Facebook do jornal é autorizado automaticamente para a divulgação e também não é gratificado.
**As matérias assinadas são de responsabilidade dos autores. 
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Bianca Lopes 
Estagiária sob supervisão 
da jornalista Juçara Braga

Nesta entrevista para a Tribuna do Interior *, o Major 
do Corpo de Bombeiros, lotado no quartel do município de 
Magé, Antônio Amarante, fala sobre os danos causados pela 
prática criminosa de colocar fogo no mato e a impunidade 
que estimula os criminosos. No site do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), portal do Governo Federal, há in-
formações sobre as queimadas no Brasil.  
Tribuna - Quais as causas das queimadas?
Amarante - Há causas naturais, como raios, mas também pro-
vocadas pelo ser humano, desmatamento ilegal e queima-
das para pecuária e agricultura, o que é proibido pela Lei nº 
9.605/1998 e pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) mas 
ainda ocorrem habitualmente. Balões, que são proibidos, tam-
bém causam muitas queimadas. E ainda há queimadas feitas 
deliberadamente com o intuito de destruir o meio ambiente.
Tribuna - Como funciona o treinamento de civis para preven-
ção e combate às queimadas?
Amarante - Com o treinamento para conscientização sobre 
não soltar balões, não queimar áreas verdes para pastagem e 
evitar fogueiras em locais que ofereçam riscos. Ensinamos téc-
nicas de prevenção e primeiros combates a focos de incêndios.
Tribuna - Quanto tempo leva para a natureza se recompor?
Amarante - Pode levar de décadas a séculos a recuperação 

Colocar fogo no mato é crime

do solo a depender do tipo de bioma e do tipo de solo ou a fre-
quência com que aconteçam as queimadas. O prejuízo para o 
meio ambiente é imensurável. 
Tribuna - Como podemos ajudar na recomposição?
Amarante - Primeiro, evitando novos focos de incêndios, no-
vas agressões ao meio ambiente com ações preventivas e re-
plantio de novas vegetações.
Tribuna - No que as queimadas impactam a mudança climá-
tica?
Amarante - Aumento na emissão de gases, impacto no efeito 
estufa, interrupção do ciclo da água, perda da biodiversidade 
do solo, grandes estiagens e inundações.
Tribuna - No que as queimadas impactam a Economia?
Amarante - Impactam no preço dos alimentos, afetam as hi-
drelétricas, aumentando o   custo da energia, aumentam a 
poluição do ar, o que afeta o custo com a saúde da população.
Tribuna - A legislação brasileira é suficiente para reprimir as 
queimadas?
Amarante - A legislação brasileira é muito ineficiente na pu-
nição dos culpados por essas queimadas, seja quem solta 
balões, seja quem queima a vegetação pra criar áreas de pas-
tagens. Não existe punição exemplar para quem causa esses 
prejuízos à população no Brasil.
*Jornal Abaixo-Assinado republica essa preciosa entrevista 

do major do Corpo de Bombeiros publicada na Tribuna do 
Interior na íntegra pela sua importância
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No dia 4 de dezembro aconteceu o lançamento do 
jogo de tabuleiro #TAMOJUNTO sobre comunicação não vio-
lenta e empatia promovido pela Fiocruz Mata Atlântica, em 
Jacarepaguá. 

O jogo estimula reflexões e vivências em grupo sobre 
comportamentos e diferentes formas de ver o mundo, faci-
litando um maior autoconhecimento (sobre necessidades e 

sentimentos) e a escuta ativa, na relação consigo mesmo, com 
os outros e o mundo, contribuindo para a promoção de um 
bem viver.  

A motivação para a criação deste jogo surgiu no ano 
de 2019, quando o Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht na 
Taquara, fez o convite para uma palestra sobre Comunicação 
Não Violenta (CNV) voltada para o ensino médio no Setembro 
Amarelo. O desafio era desenvolver uma metodologia lúdica e 
motivadora, para facilitar novas percepções e compreensões 
a partir da CNV que pudessem ser integradas a comportamen-
tos e atitudes.  Surgiu, então, a ideia de um jogo de tabulei-
ro, para promover diálogos face a face, reflexões e vivências 
socioemocionais em um contexto de crescente dependência 
digital.  

Para avaliação e aperfeiçoamento do jogo foram feitas 
rodadas teste com adolescentes, jovens e adultos em escolas 
públicas, instituições e organizações sociais mediante parce-
ria em um projeto aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa 
do IOC/Fiocruz.  

O jogo é cooperativo e pode ser jogado de 2 a 8 jogado-
res, com uma duração aproximada de 40 minutos. Para quem 

Fiocruz Mata Atlântica lança 
jogo de tabuleiro sobre Comunicação Não Violenta
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Incêndios florestais ameaçam 
a biodiversidade

Major Antônio Amarante, do Corpo de Bombeiros
 em Magé (RJ)
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No último dia 30/01, o Poder Judiciário instaurou Ação 
Civil Pública proposta pelo Ministério Público Federal (MPF) 
em face de Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBIO) e do município do Rio de Janeiro por conta 
do abandono de parte do Parque Nacional da Tijuca - PNT.

A região da Floresta da Tijuca, atualmente como 
“Monte Cardoso Fontes”, situada ao lado do Hospital Federal 
de mesmo nome, tem sido local de acampamentos evangéli-
cos de longa permanência e progressivo desmatamento, de-
sobedecendo regras de uso do Parque Federal, assim como 
constituindo crime ambiental. A área corresponde ao trecho 
de proteção ambiental da Serra dos Pretos Forros.

Após sucessivas denúncias, a sociedade civil organi-
zada pela Associação de Moradores e Amigos da Freguesia 
(AMAF) acionou o Ministério Público, que instaurou inquérito 
civil público, que precedeu a Ação Civil Pública.

A AMAF declara que se posiciona a favor do uso religio-
so da área, mas informa que se preocupa com a proteção am-
biental e com a permanência de acampamentos na floresta, 
considerando também a segurança das pessoas.
Uso religioso da região terá que ser regulado em 30 dias 

No último dia 09/02, o Ministério Público Federal 
(MPF) deu prazo de 30 dias para que a Prefeitura do Rio e o 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade re-
gulem o uso religioso em áreas ambientalmente sensíveis do 
Parque Nacional da Tijuca. A medida atinge trechos como o 
Monte Cardoso Fontes e a Área de Proteção Ambiental (Apa) 
Municipal da Serra dos Pretos Forros.

A determinação integra uma ação civil pública movida 
pelo MPF, que busca conciliar a proteção da Mata Atlântica 
com a organização do exercício da liberdade religiosa nesses 
locais. O objetivo central é reestruturar a atuação do ICMBio e 
do município para regulamentar o uso religioso da área.
Caso antigo

Em 2023, a Associação de Moradores e Amigos da 
Freguesia (AMAF) esteve presente no evento que ocorreu no 
local denominado “Monte Cardoso Fontes”. Fomos acompa-
nhar o encontro entre lideranças religiosas e autoridades da 
prefeitura do Rio de Janeiro. No evento, o prefeito trouxe à 

Ocupação religiosa provoca 
desmatamento na Floresta da Tijuca 
próximo ao Hospital Cardoso Fontes
Felipe Lucena 
Jornalista e roteirista

discussão uma possível “urbanização” do local.
No ano de 2008, uma equipe composta por sete pro-

fissionais do Parque Nacional da Tijuca promoveu ação educa-
tiva da administração da unidade junto aos religiosos que rea-
lizam cultos no Morro dos Pretos Forros, também conhecido 
como Monte Cardoso Fontes, em Jacarepaguá / RJ.

O grupo abordou os que entravam no local para expli-
car que é proibida a permanência na região e fizeram autua-
ções. "Cortaram a cerca e queimaram a placa que pusemos. 
Reinstalamos tudo e continuaremos com o trabalho de cons-
cientização", afirma Luís Fernando da Silva, analista ambiental 
do Parque.

Segundo os técnicos, já foram retiradas 18 barracas do 
local, e outras quatro encontradas recentemente também se-
rão removidas. As instituições religiosas que desrespeitarem a 
determinação serão multadas.

Em nota, o ICMBio (responsável pela gestão do Parque 
Nacional da Tijuca) respondeu que “busca conciliar a preserva-
ção ambiental com o respeito à liberdade religiosa, ambos direi-
tos constitucionais. Como uma Unidade de Conservação onde 
a visitação pública é permitida e incentivada, a gestão trabalha 
para harmonizar a convivência entre moradores, turistas, es-
portistas e grupos religiosos, sempre buscando mitigar impac-
tos ambientais específicos. É importante destacar que o ICMBio 
não compactua com nenhuma forma de degradação ambiental 
e que utiliza os instrumentos técnicos e legais para garantir a 
integridade de suas Unidades de Conservação.

O uso do Monte Cardoso por fiéis e os impactos de-
correntes da atividade são anteriores à incorporação da área 

ao Parque Nacional da Tijuca. Embora a Unidade de Conser-
vação tenha sido criada em 1961, o setor D, onde se localiza 
o Monte, só foi integrado à gestão federal em 2004. Trata-se 
de um passivo histórico que vem sendo enfrentado pela atual 
administração.

A experiência de gestões passadas demonstrou que 
a aplicação isolada de multas não pacificava os conflitos. Por 
isso, em 2023, o Parque priorizou a retomada de diálogo com 
os frequentadores do espaço para estabelecer um Acordo de 
Boas Práticas. Esse processo incluiu a elaboração de diagnós-
ticos técnicos, oficinas de sensibilização, vistorias locais e o 
monitoramento dos impactos.

Todo o diálogo foi construído em diversas reuniões 
com os fiéis e lideranças religiosas que frequentam o local 
com a presença da Secretaria Municipal do Ambiente e Cli-
ma (SMAC) e com total transparência perante o Conselho 
Consultivo do Parque. A Associação de Moradores e Amigos 
da Freguesia de Jacarepaguá (AMAF), que possui cadeira no 
Conselho, teve ciência e participação ativa nas reuniões que 
definiram as diretrizes do acordo.

O Acordo de Boas Práticas, oficializado em 1º de feve-
reiro de 2025 e disponível no site oficial do Parque, já está em 
fase de implementação. Além do acordo, o ICMBio vai promo-
ver ações de reflorestamento no local, com a participação dos 
fiéis; vai instalar sinalização informativa e educativa resisten-
te às intempéries; e vai garantir a atuação diária de agentes 
ambientais (ATAs) para divulgar as boas práticas de uso e o 
cumprimento do acordo.

Além dos mutirões de limpeza já realizados, o ICMBio 
planeja uma operação conjunta com a Prefeitura do Rio para 
a retirada de pessoas indevidamente acampadas no local. O 
objetivo é conter o avanço das áreas descampadas conheci-
das como arraiais, muitas das quais já existiam antes de 2004, 
garantindo que a presença institucional impeça novas degra-
dações e recupere a integridade das florestas que compõem 
o Parque nesta área específica do setor D.

Cabe informar que a AMAF tem cadeira em ambos 
os Conselhos Consultivos das Unidades de Conservação que 
constam na denúncia: Parque Nacional da Tijuca e APA da Ser-
ra dos Pretos Forros (de gestão municipal). Eles participaram, 
ativamente, durante as discussões das diretrizes do acordo no 
Conselho.

2023-12-17. Grupo da AMAF acompanhando visita de Prefeito 
a Monte Cardoso Fontes
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Vem aí o lançamento do Observatório Político de Jacarepaguá
A Casa de Cultura de Jacarepaguá e do Polo Cultural e 

Criativo de Jacarepaguá, realizará um encontro muito especial 
e estratégico para o nosso território.

No dia 14 de março (sábado), acontece o lançamento 
oficial do Observatório Político de Jacarepaguá, uma inicia-
tiva inédita de monitoramento cidadão da atuação parla-
mentar e das políticas públicas que impactam diretamente 
a nossa região.

“O Observatório nasce com o objetivo de fortalecer a 
transparência, ampliar o controle social e qualificar o diálogo 
entre sociedade civil, poder público e setor produtivo. Trata-se 
de um instrumento da própria comunidade para acompanhar 
projetos, fiscalizar ações governamentais e incidir de forma 
organizada nas decisões sobre o futuro de Jacarepaguá”, res-
salta Alexandra Gonzalez, da Casa de Cultura de Jacarepaguá.

Antes do lançamento do Observatório, às 15h, o en-
contro será um importante espaço de debate sobre o futuro 

Parque Jacarepaguá – Fazenda Baronesa. “Queremos dialogar 
com moradores e lideranças locais para apresentar dados do 
setor para comprovar que investir no turismo significa investir 
no desenvolvimento do território, gerando emprego e renda, 
valorizando o comércio local, preservando o patrimônio cultu-
ral e natural e contribuindo para um território mais seguro e 
com mais qualidade de vida para a nossa comunidade”, afirma 
Alexandra.

A ideia é também a mobilização da “comunidade em 
torno de uma pauta fundamental: a regulamentação da Lei que 
criou o Corredor Cultural e Turístico de Jacarepaguá, para que 
ela se torne parte de um programa estruturante de turismo e 
desenvolvimento local, integrado ao projeto do Parque”.

A agenda do dia contemplará:
• Às 15h, debate comunitário sobre o projeto de revitali-
zação e ocupação cultural da Fazenda da Taquara, futuro 
Parque Jacarepaguá;

• Articulação social pela regulamentação do Corredor 
Cultural e Turístico de Jacarepaguá;
• Às 17h, o lançamento oficial do Observatório Político 
de Jacarepaguá, como ferramenta permanente de parti-
cipação cidadã.

Acreditamos que a presença de moradores, associa-
ções de moradores, lideranças comunitárias, instituições e 
empresários locais é essencial para que esse processo seja 
realmente plural, democrático e transformador.

Será uma grande alegria contar com a participação de 
todos para construirmos juntos um futuro mais transparente, 
participativo e próspero para Jacarepaguá.
Data: 14/03/2026
Horário: 15h
Local: Casa de Cultura de Jacarepaguá
JAAJ publica na íntegra em seu site o documento de apresen-
tação do Observatório Político de Jacarepaguá.
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Dia desses, um amigo publicou no 
face uma pequena estória sobre a antiga 
lagoa de Juturnaíba, que fica entre Ara-
ruama e Silva Jardim, na Região dos Lagos, 
no Estado do Rio, e foi represada no início 
dos anos 1980, lembrando que os índios 
Tamoios deram este nome à lagoa por 
considerar o local ruim devido à presença 
de urutaus, pássaros cujo canto era con-
siderado agourento. Juturnaíba, em tupi, 
significa lagoa medonha, mal assombrada. 

A lenda do Urutau, também conhe-
cido como mãe da lua, é parte do folclore 
brasileiro e seria referência a uma jovem 
indígena que, ao ter seu amor proibido, se 
transforma em ave fantasma que lamenta 
a perda de seu grande amor com um can-
to melancólico que se tornou presságio de 
morte ou má sorte.  

Essa lenda, assim como outras es-
tórias com transmissão verbal, nos reme-
te a uma reflexão sobre a construção da 
mulher, no imaginário coletivo, ao longo 
dos séculos, como causadora do mal. Eva 
ferrou com Adão, pra começar. Na Ida-
de Média, mulheres com conhecimentos 
especiais sobre ervas com poder de cura 
eram bruxas, demonizadas e violentamen-
te perseguidas.  

Dia desses, ouvi que "uma mulher 
linda, muito bem maquiada" entrou em 
uma igreja, afrontou o padre e, graças à fé 
dele, foi desmontada ali mesmo, se trans-
formando em demônio. Quem me contou 
garante que houve testemunhas. 

E assim, seguimos. As mulheres são 
mesmo encapetadas!

Observatório Observatório PopularPopular
Juçara Braga
Jornalista

Mulheres 
encapetadas (Parte I)

Olá, queridos leitores, tudo bem? 
Nesta edição, abordarei um assunto que 
gera dúvidas na sua cabeça, mas a partir 
desta leitura, tudo ficará mais claro! Pro-
meto!
É difícil colocar as ideias no papel

Muitas pessoas que prestam 
vestibulares e concursos tiveram uma 
base ruim ou nem tiveram a disciplina de 
Redação na escola. Resultado: são com-
pletamente “zeradas” e acham que não 
serão capazes de desenvolver um texto 
sequer.	
Mas não é bem assim

Redação é uma disciplina e pre-
cisa ser estudada assim como todas as 
outras. Não se pode ir para uma prova 
achando que é só escrever algo aleatório 
e tá tudo certo! Não! A Redação possui 
peso maior e sempre será ela que o levará 

Dicas para fazer redação

Professora Juliana Bernardo

Redação é um “calo” 
no sapato para você?

à aprovação.
O estudo deve ser feito com acompanha-
mento

Quando você não tem ideia do 
como estudar Redação, ter um acompa-
nhamento é fundamental. Um profissional 
de Letras, devidamente capacitado e com 
experiência, o levará ao resultado e o fará 
aprender a redigir textos cada vez melho-
res.

Querem aprender Redação 
com leveza e eficácia? Venham para o 
meu time e estudem com comigo para 
serem aprovados nos concursos e nos 
vestibulares! Acessem as minhas redes 
sociais: @professora_julianabernardo 
(Instagram), Profa. Juliana Bernardo 
Português (Facebook) e Professora Ju 
(@professora.ju6 / Tik Tok). Abraços e 
até a próxima edição!

Vaneide CarmoVaneide CarmoEm Defesa dos AnimaisEm Defesa dos Animais

A conexão emocional com 
um amigo canino pode ter um 
efeito profundamente transfor-
mador na saúde mental. Pesqui-
sadores de universidades anali-
saram o impacto da presença de 
cães na vida das pessoas e cons-
tataram que ter um cachorro 
pode reduzir significativamente o 
risco de ansiedade e depressão. 
Os estudos indicam que, quan-
to maior o apego ao animal de 
estimação, menor tende a ser o 
risco de desenvolver esses trans-
tornos.

De acordo com as pesqui-
sas, mulheres que passaram por 
traumas na infância têm mais 
probabilidade de apresentar so-
frimento psicossocial na vida adulta. Nes-
se contexto, o estudo destaca que o fator 
mais importante não é apenas ter um ani-
mal de estimação, mas o nível de vínculo 
emocional estabelecido com ele. Muitas 
pessoas possuem pets, mas nem todos os 
tutores desenvolvem uma relação de ape-
go verdadeiro com seus animais.

Os pesquisadores reforçam que o 

Ter um cachorro e criar um 
forte vínculo com ele reduz 

o risco de depressão e 
ansiedade, aponta estudo

relacionamento afetivo com o cachorro 
pode oferecer apoio emocional, sensação 
de companhia e segurança, contribuindo 
para o bem-estar psicológico.

Cuide do seu pet como ele merece.
Não descuide da saúde dele e não 

deixe de levá-lo regularmente ao veteriná-
rio. O cuidado e o carinho fazem bem tan-
to para o animal quanto para você. 

Fo
to

: V
ec

te
ez

y

Uma bruxa montando uma vassoura no céu na noite de halloween

Seja Assinante e apoie o Seja Assinante e apoie o 
Jornal Abaixo-AssinadoJornal Abaixo-Assinado

Acesse 
www.jaajrj.com.br/catarse.me

Além de receber o jornal impresso 
bimensal em sua residência, você 
terá acesso a todo o conteúdo 
do jornal digitalizado em PDF, 
via whatsApp.
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Jacarepaguá

Editorial
A intervenção militar na 

segurança do Rio de Janeiro é 
jogada de marketing

O governador Pezão assumiu que não tinha mais condições de 
resolver o problema de segurança do Rio de Janeiro e clamou por 
ajuda federal como solução. E a solução encontrada pelo Governo 
Federal foi a intervenção militar na segurança. O controle sobre 
segurança pública sai do governo civil, eleito pelo povo, para as 
mãos do militares.

Antes de entrar no mérito da intervenção militar, vale lembrar 
o contexto em que a medida foi aprovada. O governo ilegítimo de 
Temer interrompeu a reforma da Previdência, uma vez que nem 
os podres poderes unidos de sua base teriam coragem de votar 
uma proposta tão antipopular, em ano de eleição. Derrotado, o 
governo decidiu, então, mudar a agenda, além de buscar uma me-
dida de apelo popular em ano eleitoral.

 Sobre a questão da intervenção militar na segurança, pode-se 
dizer que ela não é solução, por dois motivos: primeiro, porque já 
foi feita uma tentativa, em outros moldes, no Complexo da Maré, 
e apesar dos custos grandiosos da operação, a situação do violên-
cia na comunidade permanece quase inalterada; e segundo, que 
militares são treinados para o combate, para situações de guerra, 
e não para fazer policiamento e segurança da população. 

Toda solução simplista para um problema complexo, como a 
violência, tem grande chance de não dar certo. O crescimento da 
violência no Rio de Janeiro está longe de ter como causas a falta 
de policiamento, a corrupção na polícia ou a ineficiência das leis. A 
violência está diretamente ligada à desigualdade social — quanto 
mais desigual é uma sociedade, mais violenta ela tende a ser. Assim, 
enquanto houver 1 milhão e 200 mil desempregados no estado do 
Rio de Janeiro, um governo que fecha turmas nas escolas públicas e 
restaurantes populares, o problema não vai ser resolvido. Segundo 
o portal UOL, o desemprego no Rio aumentou 157% em 3 anos. 

É claro que precisamos de policiamento, mas esse modelo fa-
lido de segurança pública, de subir morro para trocar tiros, matar 
e morrer, violar direitos dos moradores de comunidades, é caro, 
desumano e ineficiente. Crime se combate com inteligência, con-
tudo o investimento no serviço de inteligência das polícias flumi-
nenses vem diminuindo a cada ano. Tentar solucionar a situação 
da segurança no Rio com uma intervenção militar, será continuar 
enfrentando o problema do mesmo modo ineficaz que vem sendo 
adotado até agora. 

Se o Governo Federal tivesse interesse real e efetivo em ajudar 
o estado do Rio de Janeiro a sair dessa situação de calamidade, 
deveria criar um pacote de estímulo à economia fluminense, para 
reverter o desemprego, pagar em dia seus servidores e fornece-
dores e garantir condições de trabalho para os serviços de inteli-
gência da polícia. 

No dia 14 de março, Marielle Franco foi assassinada a tiros junto com 
Anderson Gomes, seu motorista, quando voltava de um evento com 
jovens negras. A dor da sua morte e de tudo o que ela simbolizava 
desencadeou homenagens emocionadas em redes sociais e grandes 
manifestações nas ruas pelo Brasil e no mundo.                                       Página 3

A tragédia se repete todos os anos: conheça o 
histórico das principais enchentes que assolaram 
o Rio de Janeiro.                                                                            Página 8

Minha linha de ônibus sumiu!                                       Página 5

Página 7
Cidade de Deus: Projeto Pintando na Praça
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Editorial“A verdade nua”
RSF lança campanha pela defesa do direito 

à informação confi ável no Brasil durante 

a pandemia de Covid-19. O JAAJ apoia!

Enquanto a Covid-19 provoca 

estragos no Brasil, o presidente Jair 

Bolsonaro contribui para aumentar 

o número de men� ras em circulação 

e segue atacando a imprensa - numa 

tenta� va de esconder sua incapaci-

dade de administrar a crise sanitária. 

“A verdade nua”, campanha  dos Re-

pórteres sem Fronteiras (RSF), reitera 

a importância crucial do jornalismo 

para garan� r o acesso a informações 

confi áveis sobre a pandemia.
A nova campanha da RSF no Bra-

sil, será lançada em 22 de fevereiro 

de 2021, defende que se mostre “a 

verdade nua", a crua realidade dos 

fatos, para além de alegações fanta-

siosas ou manipuladoras. Uma foto-

montagem mostra o chefe de Estado 

brasileiro, Jair Bolsonaro, sem roupa, 

coberto apenas por uma placa que 

informa o número de mortes causadas pela Covid-19 e o número de casos confi rmados da 

doença no país. Uma forma simbólica de confrontar o presidente Bolsonaro com a realidade nua e crua 

dos fatos, enquanto ele acusa a imprensa pelo caos instalado no país para desviar a atenção 

de sua desastrosa gestão da crise sanitária. O Brasil é hoje o terceiro país mais afetado no 

planeta pela Covid-19 e a campanha reforça a importância de conhecer os fatos para com-

preender a pandemia e poder agir sobre ela. Fatos aos quais a população brasileira não teria 

acesso sem o trabalho dos jornalistas. 

"Essa campanha propositalmente chocante visa despertar as consciências a reagirem 

aos ataques permanentes do sistema Bolsonaro contra a imprensa, afi rmou Christophe De-

loire, Secretário-Geral da RSF. Os ataques não são apenas moralmente intoleráveis, mas 

também perigosos para a população brasileira que se vê privada de informações vitais sobre 

a pandemia. O trabalho dos jornalistas é fundamental para relatar os fatos e informar as 

pessoas sobre a realidade da crise sanitária. Mais do que nunca, o direito à informação, 

in� mamente ligado ao direito à saúde, deve ser defendido no Brasil.”  

O trabalho da imprensa brasileira tornou-se par� cularmente complexo desde que Jair 

Bolsonaro assumiu o poder em 2018. Insultos, difamação, es� gma� zação e humilhação de 

jornalistas passaram a ser a marca registrada do presidente do país. Sempre que informa-

ções contrárias aos seus interesses ou aos de sua administração se tornam públicas, ele não 

hesita em atacá-los com violência.

O primeiro absurdo de Paes 

e de Helena Werneck: 

o fechamento do Centro de 

Convivência de Jacarepaguá

A nova gestão da Prefeitura do Rio anunciou o fechamento dos Centros de 

Convivência de Jacarepaguá, Brás de Pina e Campo Grande, que são centros 

de tratamento e acolhimento da pessoa com defi ciência, maior de 14 anos, em 

situação de vulnerabilidade. O Centro de Jacarepaguá fi ca na rua Comendador 

Siqueira, no bairro do Pechincha, e lá frequentam 58 usuários. A nova 

secretária Helena Werneck, da Secretaria Municipal da Pessoa com Defi ciência 

– SMPD, não deu a mínima atenção as argumentações das mães em reunião na 

secretaria no dia 8 de fevereiro.

Página 3

Moradores da Timboaçu lutam 

por um bairro melhor para viver

Os moradores das ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zoroastro Pamplona, no 

bairro da Freguesia, vem durante os úl� mos quatro anos sofrendo forte descaso 

dos governos e estão mobilizados para resolverem os problemas locais.
Página 6

UM JORNAL PARA LUTAR
19 anos de luta pela democratização 

dos meios de comunicação
Em defesa da baixada de Jacarepaguá
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A talentosa Fernanda Rocha na luta pela 

cultura em Jacarepaguá e na Zona OestePágina 7

Qual é a motivação para o Brasil descriminalizar a maconha? O que isso signifi ca na prática? O que muda realmente com essa decisão? O uso de maconha foi liberado?

EDITORIAL

O Projeto de Lei (PL) no

1904/2024 propõe que o Códi-
go Penal brasileiro seja alterado para aplicar a pena de homicídio 

em caso de aborto, mesmo nas três hipóteses autorizadas por lei 

(gravidez que resulta de um estupro, risco à vida da mulher e anen-

cefalia do feto), caso passadas 22 semanas de gestação. Mesmo 

que o corpo gestante seja de uma criança. Mesmo que seja de 

uma mulher agredida sexualmente. Mesmo que o feto não tenha 

condições para sobreviver. Criança não é mãe! Uma manobra do 

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pautou a matéria sem 

aviso e sem anunciar o número do projeto. Considerou a urgência 

aprovada em votação simbólica – sem registro do voto de cada de-

putado no painel eletrônico – que durou apenas 23 segundos. Lira 

deu um golpe contra o direito das mulheres.

Para Valdete Souto Severo, juíza e professora da USP, “pensar 

sobre o aborto é pensar sobre a violência masculina, em uma rea-

lidade na qual o Ipea esti ma cerca de 822 mil casos de estupro no 

Brasil por ano e os dados apontam que mais de 80% das víti mas 

são mulheres.”A Pesquisa Nacional de Aborto (PNA) de 2021 mostra que 1 

em cada 7 mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já fez pelo 

menos um aborto no Brasil. Mais da metade (52%) delas abortou 

quando ti nha 19 anos ou menos; 46% eram adolescentes entre 16 

e 19 anos e 6% eram meninas entre 12 e 14 anos. No primeiro se-

mestre de 2020, o número de mulheres atendidas pelo SUS, em ra-

zão de complicações decorrentes de abortos malsucedidos, “foi 79 

vezes maior que o de interrupções de gravidez previstas pela lei”.

A professora Valdete Severo acrescenta que “a mesma Pesqui-

sa Nacional de Aborto (PNA), de 2021, refere que 81% das mulhe-

res que já fi zeram aborto professam alguma religião, sendo que 

mais de 70% delas são cristãs. Não são hereges negando o direito 

à vida. São mulheres que vivem em ambientes machistas, mise-

ráveis ou apenas inadequados para a gestação de um novo ser”. 

Afi nal, o aborto ainda é, infelizmente, crime no Brasil. O que o 

PL no 1904 faz é aprofundar a violência estatal, inclusive por meio 

do discurso de quem o defende, sob o pretexto da proteção à dig-

nidade e à vida.Aborto é uma questão social; não um crime.

Criança não é mãe!
Persiste a destruição ambiental na Barra da Tijuca 

pela especulação imobiliária com a complacência 

da Prefeitura do Rio de Janeiro Página 3

Terreno desmatado, localizada no coração do bairro, 

entre as avenidas Afonso Arinos e a Evandro Lins e Silva

Uma área de mata de 25.000 m² foi completamente destruída pela 

Tegra Incorporadora, em menos de 24 horas, para a construção de um 

condomínio com prédios de apartamentos de três e quatro suítes

Deram um tiro para 
matar mesmo. Um tiro 

de fuzil na nuca do 
jovem Luiz Fernando 
não é, e nunca será, 

acidental como 
afi rmam os policiais.Página 5
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Impunidade Jamais!
Por Luiz Fernando queremos justi ça

Página 8
Página 8

Supremo Tribunal Federal decidiu pela descriminalização 

do porte pessoal de maconha Página 6
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Descobrindo talento

Avaristo 
Martins é ator, 
dramaturgo, 

diretor, músico e 
‘filmaker’ Página 7

Editorial

Desejar é o primeiro passo para a conquista de nossos 

sonhos. E é por isso que ansiamos tanto pela construção de 

um jornal popular na Baixada de Jacarepaguá que pudes-

se fazer ecoar vozes democráticas e libertárias no seio do 

conservadorismo e clientelismo enraizado na região. Daí 

surgiu, em 2005, o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 

e das Vargens  (JAAJ). E 19 anos se passaram, com 178 edi-

ções impressas nas ruas divulgando as lutas em defesa da 

qualidade de vida, contra as injustiças sociais e pela demo-

cratização dos meios de comunicação.  

A linha editorial do Jornal Abaixo-Assinado baseia-se na 

defesa da qualidade de vida da população da Baixada de Ja-

carepaguá. Somos moradores da região preocupados com 

o abandono dos bairros pelo Poder Público. Nosso objeti-

vo é informar visando abrir, cada vez mais, novos espaços 

para debates que estimulem a conscientização e a partici-

pação de todos na solução de problemas de nossa região.

Sabendo da importância do movimento popular para 

mudar, avançar, conquistar e manter nossos direitos, e 

considerando que a informação é direito coletivo e bem 

social, nossa proposta é a construção permanente de uma 

Rede Popular de Comunicação — que já está em curso por 

meio do Jornal Abaixo-Assinado, do Facebook, do Site, Ins-

tagram e da Editora RPC. Em breve, lançaremos nosso  ca-

nal de TV no YouTube.

Nossas diretrizes são cristalinas: divulgar as lutas das 

movimentações organizados pelo povo da Baixada de Ja-

carepaguá; ativar o interesse das comunidades pelo que 

acontece em nosso bairro, nossa cidade e em nosso país; 

disseminar a cultura popular; e contribuir para a interação 

entre esses movimentos de forma que possam fortalecer-

-se, rompendo, inclusive, barreiras de classe socioeconô-

micas para caminhar em direção à construção de uma gran-

de rede de ação social e sempre em defesa da democracia.

Lutar é preciso!
Viva o Jornal 

Abaixo-Assinado de 

Jacarepaguá e das Vargens

Obra para um empreendimento 

da construtora Gafisa aterrou 

parte da lagoa de Jacarepaguá

O empreendimento imobiliário com vista privilegiada para a lagoa 

tem sido questionado na Justiça por ocupar uma Área 

de Proteção Permanente (APP) na Barra da Tijuca. Página 3

Rafaela Silva faz 

história em Paris e 

o desmonte do Parque 

dos Atletas na Barra
Página 5
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Será que Jacarepaguá 

tem mesmo 430 anos?

O historiador e professor Val Costa, na 

sua coluna mensal “Yakaré Upá Guá”, 

conta a história da região desde 1594.

E pergunta: Jacarepaguá realmente 

tem 430 anos?  Página 8

Fachada da Paróquia e Santuário Nossa Senhora de Loreto

Dicas para fazer redação 

no Enem Página 2

Quais as razões que 

levam uma pessoa a 

usar drogas?

Por que será que as 

drogas atraem tanto as 

pessoas? Página 6

Não ao ato racista no Rio de Janeiro Página 4



5  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá •  JAAJ

*Por Emanuel Alencar  
São múltiplos os movimentos. Ao mesmo tempo. 

Ao fim, quem perde é a restinga, o brejo, o mangue que 
cerca a Lagoa de Jacarepaguá. A região, cujo batismo tem 
origem tupi-guarani e significa "vale dos jacarés", tem 
experimentado, como nenhum outro território carioca, 
a força bruta da especulação imobiliária. Não há sequer 
tentativa de disfarçar. O que resta de vegetação é a bola 
da vez das grandes construtoras.

Há sete meses, Flavio Costa Bezerra Filho, procura-
dor do Estado do Rio, reconheceu que o empreendimen-
to Invert, da Gafisa, na Rua Paulo Moura, invadiu a Faixa 
Marginal de Proteção (FMP) da Lagoa de Jacarepaguá. 
Destruiu, portanto, habitat de anfíbios, répteis e peixes.

Ao mesmo tempo, o Ministério Público do Estado 
pedia na Justiça punição à operadora do Aeroporto de 
Jacarepaguá pela supressão — com autorização do Ins-
tituto Estadual do Ambiente (Inea) — de 22 hectares de 
restinga.

Em mais um ataque, terreno da Rua Tatiana Me-
mória, ao lado do Condomínio Alphaville, acaba de ga-
nhar tapumes para um novo projeto imobiliário, pela 
Cyrela. Só que, pasmem, o terreno deve ser recuperado 
pela Gafisa, em acordo estabelecido com a justiça há duas 
décadas. No Rio de 2026, rasgam-se acordos, decretos e 
tombamentos em nome da facilitação extrema da turma 

Destruição no "vale dos jacarés"
do concreto.

Diante desse cenário, o governo do Estado e a pre-
feitura têm adotado um silêncio criminoso, fomentador 
do incentivo direto à predação das áreas úmidas. A au-
sência de fiscalização rigorosa e a conivência institucional 
permitem que o ecossistema seja fatiado sob o olhar indi-
ferente de quem deveria protegê-lo.

Há quem faça pouco caso dos brejos, tão essen-
ciais para a regulação do clima, o combate a enchentes, a 
captura de carbono e a biodiversidade. Cada metro qua-
drado perdido de área úmida da Lagoa de Jacarepaguá é 
um ataque à própria sobrevivência humana.

Essa negligência ignora, inclusive, compromissos 
internacionais de conservação, como os estabelecidos 
pela Convenção de Ramsar. Ao redor do mundo, áreas 
úmidas de importância estratégica são designadas como 
Sítios Ramsar, recebendo proteção rigorosa por serem vi-
tais para a biodiversidade e o ciclo hidrológico.

Enquanto outras nações lutam para restaurar es-
ses berçários de vida, o Rio de Janeiro parece caminhar 
na contramão, tratando brejos e lagunas — que deveriam 
ser protegidos com o rigor de um patrimônio ambiental 
global — como meros entraves ao lucro imobiliário.

*JornalistaDestruição e silêncio da Prefeitura e dos demais órgãos

Maraci Soares
Militante quilombola, 
culinarista e artesã

A Comissão Cultural e Social do Quilombo Alto Ca-
morim realizou seu primeiro evento, com oficina de Edu-
cação Ambiental, plantio de mudas e iniciação à compos-
tagem por meio do projeto Revolução dos Baldinhos. Foi 
um momento maravilhoso de integração social, união e 
fortalecimento da comunidade.

eventos, especialmente 
porque o Quilombo Alto 
Camorim não dispõe de 
área de lazer, creche ou 
escola. 

Nossas crianças 
brincam nas ruas e depen-
demos do bom senso dos 
motoristas que trafegam 
pela estrada, reduzindo a 
velocidade para evitar aci-
dentes — ainda mais nes-

Uma nova ação social 
no Quilombo Alto Camorim

te período de férias.
Queremos promover um novo olhar para o desen-

volvimento das nossas crias, com saúde, paz e qualidade 
de vida, pensando no futuro e na construção de uma ali-
mentação saudável e da soberania alimentar. Para isso, 
precisamos de uma área destinada à criação de uma horta 
comunitária.

Convidamos todas as pessoas que queiram somar 
nessa luta a entrarem em contato conosco pelo telefone 
(21) 96714-1690. Precisamos de oficineiros voluntários. 
Nosso grupo de crianças, Sementes do Amanhã, precisa 
de vocês!

Nosso principal ob-
jetivo é garantir que nossas 
crianças se apropriem da 
nossa história e comecem 
a compreender a riqueza 
histórica da nossa ances-
tralidade. Esse encontro 
também abre caminhos 
para a realização de novos 
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Pablo das Oliveiras
Professor & Poeta

“Já morei em tanta casa que nem 
me lembro mais”... o  “cara” levantou os 
braços e fez coro com a música no rádio. 
Rodeado de caixas, cantava e sorria, lem-
brando as tantas casas em morou. Con-
tinuou vasculhando armários, gavetas, 
tirando a poeira do tempo, embalando o 
que era necessário levar na mudança... 
de  repente, surpresa e emoção... Uai!! 
Meu Álbum da Copa de 1970... Caramba! 
Ano da mudança pro Jardim Redentor...

O bairro ficava na Baixada Flumi-
nense, distante de tudo. A estrada princi-
pal era de barro batido.  Em dia de sol,  a 
nuvem de poeira subia toda vez que pas-
sava um carro, um ônibus. Quando chovia, 
formava um mar de lama e um saco plás-
tico era a salvação para pés e sapatos che-
garem limpos e respeitáveis aonde quer 
que fossem. A nossa mudança entrou por 
uma  porta de madeira, que abria direto 
pra calçada da estrada, e tinha um corre-
dor largo  e comprido, com  telhado até a 
outra porta, que dava pro quintal da casa. 
A família se acomodou na nova casa, sain-
do e entrando pelo portão que havia numa 
cerca lateral, em um terreno baldio. O tal 
corredor, que era a entrada, ganhou outra 
finalidade. Um bar.

A porta de madeira, espremida en-
tre duas portas de aço, firmou a novidade 
em sua fachada:  BAR PINGO D’ÁGUA. A 
declaração  pública  não foi ignorada nem 
os pastéis fritos na hora, pra acompanhar 
a cerveja gelada. A mãe à frente no balcão 

tudo e ria miúdo pra si mesmo. Seu Jaci, 
que só bebia Skol, trabalhava na Zona Sul 
e morava no mesmo sítio onde vivia Seu 
Max, pai da Miss Brasil de 1966 – as misses 
gêmeas. O “Ninguém-me-ajuda” odiava o 
apelido que lhe deu fama, assim, ele era 
chamado pelas costas. Vez ou outra Dona 
Boneca aparecia no Pingo D’Água, chegava 
sem muita firmeza, já avançada na idade 
e na pinga; ninguém sabia onde ela mora-
va. A Prof.ª Vitória e a filha do meio do bar  
eram amigas. Hélio e Barriga eram amigos 
do filho mais velho do bar ; Barriga viveu 
uma paixão fatal com a irmã do meio , tor-
nando-se inimigo da família. Hélio era um 
quase noivo da irmã do amigo... Também 
tinha o Inácio, que não entrava, só passa-

dava ao bar ares de ambiente 
familiar e, o pai,  trabalhava 
como autônomo. No Pingo D’ 
Água,  o  pingo  não parou de 
pingar e  a fonte foi firmando 
uma freguesia própria,  e  não 
demorou  pro  Bar ficar aper-
tado. O passo adiante foi  ne-
gociar a abertura  da porta 
de aço da loja ao lado. O pai 
colocou prateleiras na parede, 
aumentou o balcão, pôs em 
cima uma pequena estufa de 
salgados – não faltaram ovos 
coloridos –, e uma pia foi ins-
talada.  Trouxe de casa o fo-
gão, a geladeira, armou mesas 
com cadeiras, no centro do 
salão, pra mesa de sinuca rei-
nar com o  manto verde. Per-
to da porta, sem atravancar 
a entrada, ficou a barulhenta 
mesa de Totó. O pai deu por terminado o 
trabalho, porém, não satisfeito, voltou em 
casa pra buscar a rádio vitrola.  

O pessoal que frequentava o Pin-
go D’Água era muito interessante. Um 
dos pioneiros foi Seu Devanir, da Velha 
Guarda do Samba, que cantava grave e 
era desdentado; com a mão direita mar-
cava o ritmo na mesa, com a concha da 
esquerda à boca pretendia estender sua 
voz rouca. Fernandão, sóbrio, era um boa-
-praça, um bom taco na sinuca; depois 
dos primeiros goles, destilava um  humor 
ferino contra seus desafetos.  O tímido 
ou sonso Tatu chegava sozinho e, em pé 
no balcão, pedia uma Antarctica, olhava 

va em frente do Pingo D’Água, 
quando ia e vinha da escola, 
era o enteado do cego, até 
que entrou pra reforçar seu 
estudo, ali mesmo à mesa, era 
ele que ensinava batuques ao 
filho caçula do bar . 

Convívio assim, se for-
ma pouco a pouco, até virar 
rotina, não sem os afetos de 
cada um e as conversações 
entre todos, ou quase. Um fre-
guês que chega e depois volta, 
começa um convívio, se o pas-
tel e o PF estiverem a gosto, se 
a cerveja cair bem e até cair 
com a gargalhada ou souber 
encarar o desafio na sinuca, 
aos dramas silenciosos.  Entre 
as mesas do Pingo D’Água, ha-
via “conversa fiada” e termos 
de responsabilidade. Assim se 

firmavam as intimidades, as cumplicida-
des. De maneira diversa, todos se serviam 
aqui e ali, como na mesa da própria casa. 
Todos no bar eram temperos e tempera-
turas das fermentações produzidas. O Pin-
go D’Água convergia com a freguesia para 
contínuas trocas nas convivências, depois 
do trabalho... antes do retorno pra casa... 
No rádio a música também convergia... 
“Esse cara sou eu”...

NOTAS:
“PAIS E FILHOS” . Canção de Legião Urba-
na . 1989
“ESSE CARA SOU EU”. Canção de Roberto 
Carlos . 2012

O Pingo D’água

A ideia que hoje temos da Barra da 
Tijuca como uma região que nada tem a ver 
com a Jacarepaguá é tão forte, que para 
muitos e muitas, essa verdadeira cisão 
sempre existiu.

Curiosamente, tal concepção só co-
meçou a tomar corpo de maneira recente, 
no final do século XX, tendo em vista que 
Jacarepaguá foi fundada em 1594. Em di-
ferentes zoneamentos da cidade, desde o 
período colonial, as duas localidades sem-
pre fizeram parte da mesma unidade ad-
ministrativa (paróquia, freguesia, distrito, 
zona). 

Tenho para mim que a Barra só pas-

Leonardo Soares dos Santos
Professor de História da UFF 
e pesquisador do IHBAJA

HHistória istória 
da da RRegiãoegião

A Barra que não se mistura
sou a se ver e a ser vista, pelos seus próprios 
habitantes, como algo que nada tivesse a 
ver com Jacarepaguá a partir do início dos 
anos 1980, quando se consolida um modo 
de ocupação do bairro com um perfil mar-
cadamente de classe média branca e de 
alto poder aquisitivo: condomínios de luxo; 
clubes voltados para elite; shoppings, gran-
des avenidas; um espaço formatado para 
desencorajar vida comunitária, e formas de 
convívio e confraternização. Um território 
no qual o povo negro só seria bem-vindo 
na condição de trabalhador. 

Algo que já não havia em Jacare-
paguá. Onde, pelo contrário, havia ainda 
a permanência de formas suburbanas de 
sociabilidade, a existência de ampla rede 
de biroscas, armazéns, vendas, praças, es-
quinas, igrejas e terreiros. Contudo, essas 
formas de relação e produção do espaço 
também estavam presentes na Barra antes 

dos anos 80. 
É que a força da visão sobre a singu-

laridade atual da Barra acabou moldando a 
própria visão sobre o seu passado, fazendo 
com que aspectos de sua história fossem 
ignorados ou recalcados. Muitos imaginam 
que o maior "desenvolvimento" da Barra 
já se revelaria desde os primórdios. Nada 
disso. Poucos se lembram que até meados 
dos anos 60, a área da Barra e do Recreio 
era vista como um imenso areal, de pouco 
valor. Onde o principal atrativo era a extra-
ção de turfa e areia de suas praias. 

Havia, sim, alguns pontos que foram 
alvo de investimentos da elite como o Ita-
nhangá Gol Club ou o loteamento "Recreio 
dos Bandeirantes", idealizado exatamente 
para o deleite de ricaços. 

Mas a elite também tentou incorpo-
rar vários pontos de Jacarepaguá com esse 
propósito. Na verdade, a própria elite não 

diferenciava os dois até mais ou menos o 
fim dos anos 70. Exemplo mais notável é o 
Plano Piloto de Lucio Costa, de 1969, que 
passou a ser conhecido como se tivesse 
sido concebido apenas para a Barra da Tiju-
ca, sendo esse nome incorporado ao título. 
Porém, no texto original, o título é bem ou-
tro: "Plano Piloto para urbanização da bai-
xada compreendida entre a Barra da Tijuca, 
o Pontal de Sernambetiba e Jacarepaguá". 
Ao fim ao cabo, a memória construída so-
bre esse projeto simplesmente ignorou as 
outras localidades, como se não existissem. 
A Barra como lugar da elite foi uma cons-
trução posterior. Tratou-se, inclusive, de 
um processo que implicou no despejo de 
moradores humildes e pretos que ali vi-
viam há décadas. Dos anos 70 até os dias 
de hoje, a guerra contra os pobres e preto 
é tenaz na Barra que se quer chic e branca.
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Cíntia 
Travassos 
Produtora

Taísa Vitória nasceu em Curicica, na 
maternidade Leila Diniz, e foi criada em Jaca-
repaguá — morou grande parte da sua vida 
no Tanque e atualmente reside na Taquara. 

A arte sempre esteve presente em 
sua vida, tanto nos passeios escolares a mu-
seus como nas leituras no Clube do Livro da 
escola. E assim ela tornou-se arte educadora, 
artista visual, pesquisadora e mediadora do 
Museu Bispo do Rosário.

Outro fator dominante para Taísa 
Vitória, que moldou seu interesse pelas ar-
tes, foi o hábito de seu avô de ganhar livros 
da empresa em que trabalhava. Ela mergu-
lhava no mundo da literatura e, a partir daí, 
começou a fazer colagens na adolescência. 
No início, as colagens não eram vistas por ela 

Taísa Vitória: pesquisadora, artista e 
mediadora do Museu Bispo do Rosário

como arte, mas apenas como um momento 
de descompressão. Aos poucos, essa visão 
mudou e, atualmente, trabalha com artes 
visuais, área em que circula livremente. Taísa 
Vitória elabora colagens, além de atuar como 
mediadora no Museu Bispo do Rosário, tarefa 
que, enfatiza, a ajuda muito em seu processo 
artístico como artista visual. 

Nos últimos dois anos, tem desen-
volvido uma pesquisa sobre mulheres pre-
tas e aquelas que foram encarceradas na 
Colônia Juliano Moreira. Ao estabelecer um 
paralelo entre as mulheres de sua família e 
as que estiveram internadas, ela cria cola-
gens que intitula de ‘pinturas da pesquisa’. 
Seu maior sonho é sensibilizar as pessoas e cons-
truir um trabalho, ou série de trabalhos, que 
seja uma coleção da vida inteira, algo concreto 
o suficiente para ter uma circulação em que as 
pessoas possam se apropriar e criar a partir dele. 

Para conhecer mais sobre o trabalho 
de Taísa Vitória, basta acessar o seu 

perfil: instagram @TaísaVitória
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Sem filtros, mas com muito conceito, foto 
da artista visual, mediadora cultural e 

pesquisadora Taísa Vitória

Taísa Vitória no evento construindo memórias 
no Museu Bispo do Rosário
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Alves 
Escritor

A Fazenda da Taquara é um patrimô-
nio do século XVIII que atravessou eras de 
história, permanecendo preservado pela 
família até os dias de hoje.

Por diversas vezes, esse patrimônio foi 
cenário de novelas e filmes, e também palco 
de batalhas entre o poder público e a família, 
que lutavam para manter sua posse e memó-
ria. Com o falecimento do senhor Francisco 
José Telles Rudge, ocorrido em de junho de 
2024, conhecido como o Barão da Taquara, 
essa relação entrou em um novo momento. 
Embora fosse bastante relutante quanto à 
ampliação das políticas de preservação da 
memória familiar, ele permitia a realização de 
caminhadas culturais, que aconteciam uma 
vez por mês, sempre com sua autorização. 
Em 2025, ele completaria 100 anos.

Após o seu falecimento, a família 
reduziu o número de visitas, de forma com-
preensível. Ainda assim, as tentativas de 
negociação com os herdeiros não cessaram.

No dia 31 de janeiro de 2026, foi sacra-
mentada a compra da Fazenda pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro. Segundo o prefeito Eduardo 
Paes, o objetivo é transformar o espaço no 
Parque Taquara – Fazenda Baronesa, com a 
promessa de preservação de toda a área verde 
e dos prédios de estrutura colonial. As obras 
de reforma têm previsão de início no segundo 
bimestre, com entrega estimada para 2028.

A estrutura da Fazenda possui grande 
potencial para abrigar bibliotecas, galerias, 

salas de cursos, oficinas de pintura e um belís-
simo museu. As antigas baias poderiam voltar 
a funcionar, assim como atividades ao ar livre, 
como capoeira, tai chi chuan, jongo, música 
clássica e até escotismo, além de uma trilha 
pedagógica na área de preservação ambiental.

No entanto, é fundamental lembrar 
que, antes de ser fazenda, esse território 
abrigava uma grande aldeia indígena: a Taba 
Taquaruçutiba. Toda a região de Jacarepaguá 
pertencia aos Tupinambás.

Com a chegada dos colonizadores, era 
comum a destruição de grandes aldeias que já 
possuíam caminhos abertos, água potável e 
terra fértil. Nesses mesmos locais, foram cons-
truídas fazendas. Ao lado da sede  da Fazenda 
da Baronesa, ergueu-se a Igreja Exaltação da 
Santa Cruz, e também fazia parte do processo 
colonial a catequização dos indígenas captu-
rados. Muitos lutaram e não resistiram.

Esse foi um período extremamente 
duro da nossa história. A Fazenda da Taquara 
reuniu mais de 800 escravos.

Há indícios de que naquela região te-
nha ocorrido uma grande e sangrenta bata-
lha, na qual muitos nativos perderam a vida, 
assim como negros que se rebelaram contra o 
regime escravocrata. Por esse motivo, existe 
uma preocupação especial com a área ao 
redor da igreja, que pode inclusive adentrar a 
Área de ProteçãoAmbiental (APA), onde pode 
existir um cemitério arqueológico, capaz de 
contar parte significativa dessa história.

É fundamental que esse patrimônio 
se transforme em uma ferramenta de de-
senvolvimento social e cultural. O passado 
não pode ser revogado, mas é a partir des-
ses fatos — muitas vezes dolorosos — que 
seguimos lutando por um mundo mais justo 
e humanitário.

Quanto custou essa compra?

Nota
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Yakaré Upá Guá
Pesquisador do IHBAJA 

e professor de 
História e Geografia

O bairro de Realengo está localizado 
na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, 
entre o Maciço da Pedra Branca e a Serra do 
Mendanha. Segundo dados preliminares do 
Censo 2022, a população desse bairro é de 
165.881 pessoas, distribuídas por uma área 
de 2.605,42 hectares. 

Muitos moradores da cidade afirmam 
que o nome do bairro é uma abreviação de 
"Real Engenho", no entanto, não há registros 
oficiais da existência dessa propriedade na-
quela região. 

A versão aceita pela maioria dos pes-
quisadores refere-se às “terras realengas”, 
que eram áreas pertencentes à Coroa Por-
tuguesa, mas destinadas ao uso comum da 
população. Em 24 de junho de 1814, o então 
Príncipe Regente D. João concedeu ao Se-
nado da Câmara do Rio de Janeiro terras na 
Freguesia de Nossa Senhora do Desterro de 
Campo Grande. Em 20 de novembro do ano 
seguinte, D. João realizou uma outra doação 
de terras na região, dessa vez para imigrantes 
oriundos do Arquipélago dos Açores, que se 

dedicaram à pecuária 
bovina e ao plantio de 
alimentos. 

Entretanto, 
antes da chegado 
dos colonizadores 
europeus, a região da 
Baía de Guanabara 
era densamente ocu-
pada por populações 
indígenas, principal-
mente por grupos Tu-
pinambás e Tamoios. Segundo Rafael Freitas 
da Silva, autor do livro “O Rio antes do Rio”, no 
local onde estão os atuais bairros de Realen-
go, Vila Militar, Deodoro e Bento Ribeiro exis-
tia uma taba indígena chamada Sapopemba. 

Em 1612, Gaspar da Costa funda um 
engenho com o mesmo nome da aldeia in-
dígena. Ele ficava próximo aos engenhos do 
Gericinó e da Água Branca. Além de açúcar, 
produzia também rapadura e aguardente.

A História do bairro está muito ligada 
aos irmãos Manoel e João Fernandes Bara-
ta. Eles vieram de Portugal no século XVIII e 
adquiriam a Fazenda Piraquara, que se trans-
formou no principal engenho da Freguesia de 
Campo Grande, destacando-se na produção 
de açúcar, álcool, laranja, tijolos artesanais e 
na pecuária bovina. A casa sede dessa fazen-

Val Costa - Texto e fotos

da foi tombada em 1997pelo Instituto Rio Pa-
trimônio da Humanidade – IRPH. Em 2005, foi 
criado o Parque Municipal Fazenda dos Bara-
tas na área englobada por essa propriedade. 

A Paróquia Nossa Senhora da Concei-
ção origina-se de uma antiga capela construí-
da no século XVIII pelos irmãos Barata. Em 
1929, foi inaugurado o templo atual, em esti-
lo românico, graças a atuação do missionário 
espanhol Miguel Santa Maria Mochon.  Padre 
Miguel, como era popularmente conhecido, 
foi pároco desse templo por cerca de 40 anos 
e o fundador da primeira escola da região.

Em 1898, foi inaugurada a Fábrica de 
Cartuchos e Artifícios de Guerra de Realengo. 
Ela tinha como objetivo produzir munição 
de pólvora sem fumaça para os fuzis Mau-
ser. Desativada em 1977, o local hoje abriga 
uma unidade do Colégio Pedro II e o Parque 
Realengo Susana Naspolini, onde ainda exis-
te uma chaminé remanescente dessa antiga 
construção. 

Em 1913, foi inaugurada a Escola Mi-
litar de Realengo, responsável pela formação 
de oficiais e cadetes. Com o passar do tempo, 
esse espaço ficou pequeno e antiquado para 
atender as demandas dos alunos, por isso a 
instituição foi desativada em 1944. Seus ca-
detes foram transferidos para a Escola Militar 
de Resende, atual Academia Militar das Agu-
lhas Negras (AMAN). 

Por fim, não podemos deixar de 
mencionar que o bairro de Realengo faz par-
te da História da Música Popular Brasileira 
(MPB), pois foi eternizado na famosa canção 
“Aquele Abraço”, composta pelo músico Gil-
berto Gil. Elaborada em 1969, ela retrata o 
período em que o cantor ficou preso em um 

Realengo: o Real Engenho realmente existiu?

Carnaval de rua na região
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• No Bloco do Tio Tonho, a folia é animada e a bagunça é só 
diversão. A folia acontece na Rua Caungula, nº 217, bairro de 
Curicica, dia 14/02/26 com início da concentração às 16h e dis-
persão às 22h.
• O Blocão da Barra vai animar a folia à beira-mar na Barra da 
Tijuca, na Praça do Ó, dia 14/02/26 com início da concentração 
às 9h e dispersão às 13h.
• O Bloco Soul da Gema faz a festa com os clássicos do axé dos 
anos 80 em diante, na Barra da Tijuca, Avenida Lúcio Costa, nº 
3360, dia 14/02/26 com início da concentração às 12h e dis-
persão às 18h.
• O Bloco Rio2amores, formado por moradores do condomí-
nio Rio2, o desfile acontece nas ruas internas do condomínio 

na Rua Mário Agostinelli, nº 155, Barra Olímpica, dia 14/02/26 
com início da concentração às 16h e dispersão às 22h.
• O Fregobloco mistura clássicos do samba, como Canto das 
Três Raças e Samba de Arerê, com hits do pop nacional e inter-
nacional. O desfile acontece na Estrada dos Três Rios, nº 271, 
Freguesia, dia 15/02/26 com início da concentração às 7h e 
dispersão às 12h.
• O Bloco Asa Temperada é o mais antigo e tradicional das Var-
gens, com mais de 30 anos de história, na Estrada Pacuí, nº 892, 
dia 15/02/26 com início da concentração às 14h e dispersão 
às 20h.
• O Bloco das Divas, formado por mulheres na sua organiza-
ção, e direção, nasceu da vontade de resgatar a realização de 

eventos culturais, feito por mulheres. O bloco vai desfilar no 
Recreio dos Bandeirantes, avenida Lúcio Costa, nº 16.360, dia 
16/02/26 com início da concentração às 12h e dispersão às 
18h.
• A Banda do Recreio arrasta multidões pelas ruas do bairro 
do Recreio dos Bandeirantes, com foliões de todas as idades, 
na Avenida Lúcio Costa, nº 16.360, dia 17/02/26 com início da 
concentração às 12h e dispersão às 18h.
• O Bloco do Bita anima o pós-carnaval infantil no Multiplan 
Hall, no shopping ParkJacarepaguá, no Rio de Janeiro, convi-
dando crianças e famílias a viverem a magia da folia em um 
baile especial nos dias 21 e 22 de fevereiro. Estrada de Jacare-
paguá, nº 6069 – Anil.

Carnaval 2026 - Veja a programação de alguns blocos de rua e bandas nas regiões da Barra da Tijuca, Jacarepaguá, Recreio e Vargem Grande.

O professor Val Costa e a geógrafa Lucia-
na Araujo são coautores do livro "Jacare-
paguá: um sertão de memórias". A obra 
reúne textos de mais de 20 escritores, in-
cluindo pesquisadores do Instituto Histó-
rico da Baixada de Jacarepaguá (IHBAJA). 
Essa publicação resgata as memórias e 
as tradições do chamado Sertão Carioca. 
Para adquirir o livro, basta acessar o link:  
https://casadeculturajpa.com.br/jacare-
pagua-um-sertao-de-memorias-uma-lei-
tura-essencial/

quartel da Vila Militar antes de ir para o exílio 
em Londres, durante a ditadura civil-militar 
brasileira.

Chaminé da antiga 
Fábrica de Cartuchos de Realengo Parque Realengo Susana Naspolini

Capa do livro 
Jacarepaguá Um Sertão de Memórias

Parque Realengo Susana Naspolini
Praça Padre Miguel com a 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição ao fundo


